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Resumo 

O rápido diagnóstico da tuberculose (TB) é essencial para reduzir a morbidade e mortalidade entre pacientes com HIV-AIDS (PVHA). O cultivo em meio sólido Ogawa-Kudoh (OK) é um método econômico e amplamente utilizado para o diagnóstico de TB, entretanto, o tempo para obtenção do resultado pode levar até oito semanas. O objetivo deste estudo foi avaliar a implementação do cultivo em meio líquido Mycobacteria Growth Indicator Tube( (MGIT) como ferramenta para o diagnóstico de TB em PVHA e comparar sua sensibilidade, especificidade e tempo para obtenção do resultado com o cultivo em OK. Desta forma, foram analisadas 172 amostras clínicas dos PVHA com suspeita de TB atendidos no Hospital Universitário da Universidade Federal do Rio Grande no período de maio de 2010 a maio de 2011. As amostras foram descontaminadas e semeadas em meio líquido MGIT e em meio OK. Após o crescimento, a confirmação do complexo M. tuberculosis foi realizada através do teste Bioeasy(. Das 172 amostras analisadas, 20,34% (35/172) foram positivas para ambos os métodos. O MGIT apresentou sensibilidade de 97,14% e especificidade de 100% em relação ao cultivo em OK. O tempo médio de detecção foi 14 dias no MGIT e 30 dias em meio OK. O meio líquido mostrou-se acurado e com uma diminuição de 16 dias para a obtenção do diagnóstico em relação ao cultivo sólido. No entanto, este método apresenta um custo mais elevado e a realização de estudos de custo-efetividade poderia demonstrar qual o seu ganho para o PVHA.
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